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INTRODUÇÃO	Os	tipos	de	Papilomavírus	humano	têm	sua	classificação	dividida	em	família	Papilomaviridae,	gênero
Papilomavírus.	Por	ser	um	vírus	com	uma	amplitude	alta	de	 tipos	diferentes,	algumas	classificações	desse	vírus	são
responsáveis	 por	 causar	 desenvolvimento	 de	 células	 malignas	 em	 algumas	 regiões,	 principalmente	 nas	 regiões	 de
infecção	deste	vírus,	como:	vagina,	períneo,	vulva,	região	anal,	e	principalmente	colo	de	útero.	OBJETIVOS	Identificar	o
conhecimento	das	mulheres	sobre	o	HPV	e	as	possíveis	causas	com	o	câncer	de	colo	de	útero.	METODOLOGIA	Trata-
se	 de	 um	 estudo	 de	 campo	 do	 tipo	 descritivo	 exploratório	 com	 abordagem	 quantitativa.	 O	 estudo	 foi	 realizado	 na
região	 do	 Alto	 Tietê,	 com	 140	 mulheres	 de	 18	 a	 40	 anos,	 aplicando	 um	 questionário	 semiestruturado.	 Após	 a
finalização	 da	 coleta	 de	 dados,	 os	 mesmos	 foram	 sintetizados	 e	 analisados.	 RESULTADOS	 E	 DISCUSSÃO	 90%	 da
população	feminina	do	país	já	tiveram	contato	com	o	vírus	HPV	ou	o	tem	em	seu	corpo.	Podemos	observar	que	elas
sabem	o	que	é	o	vírus,	porém	não	sabem	como	tratá-lo.	Na	primeira	questão,	onde	abordamos	sobre	o	que	é	o	HPV,
todas	 as	 mulheres	 (100%)	 responderam	 corretamente	 que	 o	 vírus	 é	 uma	 doença	 sexualmente	 transmissível.
Comparando	a	 primeira	 questão	 com	a	 sexta,	 onde	perguntamos	qual	 forma	de	 tratamento	do	 vírus,	 observamos
que,	 de	 140	 (100%)	 mulheres,	 todas	 sabem	 o	 que	 é	 o	 vírus	 HPV.	 Porém,	 durante	 análise	 da	 sexta	 questão,
observamos	 que	 apenas	 28	 (20%)	 das	 entrevistadas	 sabiam	 a	 forma	 de	 tratamento,	 sendo	 111	 (79,29%)
assinalaram	 alternativas	 incorretas.	 Os	 níveis	 de	 conhecimento	 sobre	 o	 HPV	 são	 baixos,	 principalmente	 quando	 há
algum	sinal	 ou	 sintoma	que	as	mulheres	não	 sabem	 identificar.	 Evidenciamos	 também	que,	 sobre	a	 frequência	das
mulheres	 na	 realização	 do	 exame	 citopatológico	 Papanicolau,	 observamos	 que	 das	 140	 mulheres,	 90	 efetuam	 o
exame	anualmente,	sendo	que	7	realizam	somente	quando	sentem	algo	errado	e	38	nunca	realizaram.	CONCLUSÃO
Durante	esta	pesquisa,	analisou-se	que	todas	as	mulheres	entrevistadas	sabem	o	que	é	o	HPV,	porém	quando	levado
em	 consideração	 os	 outros	 aspectos	 relacionados	 ao	 vírus	 e	 a	 doença,	 nota-se	 que	 há	 uma	 deficiência	 visível,
observada	 principalmente	 na	 questão	 relacionada	 ao	 tratamento.	 Contudo	 em	 relação	 as	 possíveis	 causas	 com	 o
câncer	 de	 colo	 de	 útero,	 verificou-se	 que	 as	 mulheres	 entrevistadas	 não	 conhecem	 a	 relação	 deste	 vírus	 com	 o
câncer,	e	principalmente	não	sabendo	identificar	os	sinais	e	sintomas	do	vírus.


